
Abstract  In this study of 333 participants, we 
investigated how racial stereotypes and facial 
attractiveness impact moral evaluations in he-
althcare. We used pictures of faces with different 
levels of attractiveness in moral dilemma sce-
narios, performing statistical analyses such as 
ANOVA and ANCOVA to examine these com-
plex interactions. We found that physical attrac-
tiveness positively influences moral evaluations 
only in low moral conflict scenarios and does not 
apply to high conflict or impersonal situations. 
The relationship between self-declared skin color 
and participants’ gender was only confirmed in 
a specific scenario, highlighting the complexity 
of these influences. Hypotheses three and four, 
which suggested that participants’ ethnic and 
moral identity would suppress the effects of ra-
cial stereotypes and facial attractiveness, were 
not confirmed. However, we observed that the 
ethnic profile of the faces and the participants’ 
motivation to control prejudice positively in-
fluenced moral evaluations. These results are 
interpreted in light of theories on interpersonal 
attraction, moral judgment, and intergroup re-
lationships, providing essential insights into the 
complex dynamics that shape moral evaluations 
in healthcare.
Key words  Facial Physical Attractiveness, Ra-
cial Stereotypes, Moral Judgment, Health

Resumo  Neste estudo com 333 participantes, 
investigamos como estereótipos raciais e atrati-
vidade facial impactam as avaliações morais na 
área de saúde. Utilizamos imagens de rostos com 
diferentes níveis de atratividade em cenários de 
dilemas morais, realizando análises estatísticas, 
como ANOVA e ANCOVA, para examinar essas 
interações complexas. Descobrimos que a atrati-
vidade física influencia positivamente as avalia-
ções morais apenas em cenários de baixo conflito 
moral, não se aplicando a situações de alto con-
flito ou impessoais. A relação entre a cor da pele 
autodeclarada e o sexo dos participantes só se 
confirmou em um cenário específico, destacando 
a complexidade dessas influências. As hipóteses 
três e quatro, que sugeriam que as identidades 
racial e moral dos participantes suprimiriam os 
efeitos dos estereótipos raciais e da atratividade 
facial, não foram confirmadas. Entretanto, obser-
vou-se que o perfil étnico dos rostos, junto com a 
motivação dos participantes para controlar pre-
conceitos, influenciou positivamente as avaliações 
morais. Esses resultados são interpretados à luz 
de teorias sobre atração interpessoal, julgamento 
moral e relações intergrupais, fornecendo insights 
importantes para as complexas dinâmicas que 
moldam as avaliações morais na área da saúde. 
Palavras-chave  Atratividade Física Facial, Este-
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Introdução

Este artigo apresenta os resultados de um es-
tudo que buscou examinar, de forma inédita, a 
influência mútua da atratividade física facial e 
dos estereótipos raciais na realização de tarefas 
de julgamento moral, particularmente em rela-
ção a indivíduos de diferentes grupos étnicos no 
contexto brasileiro. O estudo investigou os fato-
res que podem determinar a atração interpesso-
al, considerando a interação desses fatores com 
elementos que prejudicam o estabelecimento de 
relacionamentos e contribuem para o compor-
tamento de julgamento moral em relação a um 
indivíduo ou grupo, considerando diferentes ce-
nários, como o exemplo dos contextos de saúde1.

A atração interpessoal e a atratividade física 
são conceitos fundamentais na interação social, 
desempenhando papéis cruciais em diversos as-
pectos da vida, incluindo saúde2. Historicamente, 
o estudo da atratividade física facial esteve fre-
quentemente associado ao “efeito halo” – a ten-
dência de atribuir características positivas, como 
inteligência e sucesso, a pessoas consideradas 
atraentes3. No entanto, pesquisas recentes têm 
revelado resultados distintos e complexos, desta-
cando influências como contexto social4, afeto e 
familiaridade2 na percepção da atratividade física.

Ao abordar a relação entre estereótipos raciais 
e atratividade física facial, esta pesquisa também 
reconhece que as informações sobre um alvo 
muitas vezes são simplificadas com base apenas 
em características físicas, e como isso pode im-
pactar o julgamento moral5. A cognição moral, 
baseada em estudos recentes, envolve regras mo-
rais, respostas emocionais e avaliação de custos 
e benefícios. O julgamento moral, parte desse 
processo, ocorre ao avaliar ações ou decisões de 
um indivíduo6,7. Este estudo explora como fato-
res como atratividade facial e estereótipos raciais 
afetam as respostas morais. 

Desta forma, este artigo tem como objetivo 
principal apresentar os resultados de uma pes-
quisa que, por meio de abordagem experimental, 
lança luz sobre a relação entre atratividade física 
facial, estereótipos raciais e julgamento moral em 
cenários variados, com foco especial nos dilemas 
morais de saúde. Com isso, busca-se não apenas 
explorar territórios pouco investigados, mas tam-
bém fornecer possíveis insights para compreen-
der as complexidades das interações humanas em 
contextos cruciais de tomada de decisão moral.

Método

Este estudo de caráter experimental tem como 
objetivo investigar a influência dos estereótipos 
raciais e do grau de atratividade física facial no 
julgamento moral. A pesquisa visa identificar se 
esses fatores influenciam a avaliação da condu-
ta moral de alvos com diferentes perfis étnicos 
e níveis de atratividade física. Além disso, bus-
ca-se: (a) verificar a influência mútua dos este-
reótipos raciais e da atratividade física facial na 
atribuição de conduta moral aos alvos; (b) iden-
tificar os contextos psicossociais em que ocorre 
a associação entre estereótipos raciais e atrativi-
dade física facial na avaliação da conduta moral; 
(c) determinar em quais contextos psicossociais 
essa associação resulta em níveis mais elevados 
de avaliação da conduta moral; e (d) avaliar um 
modelo explicativo que considere o preconceito 
racial, atratividade física e contexto psicossocial 
como preditores da avaliação da conduta moral 
de alvos com diferentes pertenças étnicas e graus 
de atratividade física, contextualizado com o 
contexto de saúde. 

Participantes

A pesquisa contou com 333 participantes, re-
sidentes no Brasil, cujos resultados foram valida-
dos, e o acesso ao site da pesquisa foi feito por um 
total de 454 pessoas, representando uma taxa de 
participação efetiva de 73,35% dos participantes 
validados.

Instrumentos e materiais

Para coletar os dados, foi criado um questio-
nário on-line na plataforma Ef-survey. Três foto-
grafias avaliadas previamente como medianamen-
te atrativas ou muito atrativas foram selecionadas 
para compor os três Cenários de Dilemas Morais, 
com cor de pele validada como parda. As imagens 
foram manipuladas digitalmente no software Fa-
cegen Modeller v.3.0, gerando oito imagens com 
variações no perfil étnico (africanizado ou euro-
peizado) e no grau de atratividade física. Um parâ-
metro de 4,0 foi usado para ajustar a africanização 
ou europeização das imagens, e 3,0 para aumentar 
ou reduzir a atratividade física. Assim, foram ge-
radas oito imagens, incluindo faces masculinas e 
femininas em ambos os perfis étnicos. Essas ima-
gens formaram 16 composições ilustrando os três 
Cenários de Dilemas Morais (Passarela, Trans-
plante e Carteira Perdida) e expostas na Figura 1. 
O software Photoshop CC foi usado para adicio-
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nar características específicas para cada cenário 
e roupas nos personagens. A inserção de perso-
nagens masculinos e femininos foi feita somente 
no cenário da Carteira Perdida para controlar o 

efeito do sexo. Esse processo criou contextos visu-
ais adequados para cada cenário de dilema moral, 
considerando as questões de saúde e beleza, espe-
cialmente no cenário do Transplante.

Figura 1. Modelos com características étnicas africanas e europeias ajustados em relação à sua atratividade facial 
e personalização de acordo com o contexto dilemático.

Fonte: Autores.

Cenário 1: Dilema da passarela

Cenário 2: Dilema do transplante

Cenário 3: Dilema MORAL da carteira perdida
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Modelos manipulados 
para aumentar a atratividade

Modelos manipulados 
para diminuir a atratividade
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para diminuir a atratividade
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Afro Euro Afro Euro

Modelos manipulados para aumentar a atratividade
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Este estudo utilizou histórias de dilemas mo-
rais adaptadas de Greene et al.8, classificadas em 
duas categorias principais: utilitárias e não utili-
tárias, com subconjuntos de dilemas pessoais de 
alto e baixo conflito, além de dilemas morais im-
pessoais. Três dilemas foram escolhidos: Passare-
la: W. encontrou um vagão descontrolado prestes 
a atingir cinco operários. Para salvar suas vidas, 
empurrou um estranho corpulento da passarela, 
ciente de que o estranho morreria para salvar os 
operários, com um índice de julgamentos utilitá-
rios de 12%; Transplante: L., médica, ao encon-
trar cinco pacientes à beira da morte, optou por 
salvar suas vidas com transplante de órgãos, para 
isso sacrificou um doador saudável, com 21% de 
julgamentos utilitários; e Carteira Perdida: C. en-
controu uma carteira com dinheiro pertencente 
a uma pessoa rica. Tentado pela dificuldade fi-
nanceira, pensou em devolver a carteira sem o 
dinheiro para quitar suas dívidas, com 16% de 
julgamentos utilitários. Além das histórias dos 
dilemas, as participantes também foram convi-
dadas a responder à versão brasileira de três es-
calas psicossociais. A primeira escala foi a Escala 
de Identidade Moral, validada para o contexto 
brasileiro por Resende e Porto9, que avalia carac-
terísticas relacionadas à identidade moral. A se-
gunda escala foi a Escala de Identificação Racial, 
adaptada e validada para o contexto brasileiro, 
que avalia o grau de identificação racial e a atitu-
de em relação ao grupo racial autodeclarado10. A 
terceira escala foi a Escala de Motivação Interna e 
Externa para o Controle do Preconceito, que ava-
lia a motivação interna e externa para controlar 
o preconceito11 e traduzida e modificada para o 
português por Palma e Maroco12. 

Além disso, foram coletados dados sociode-
mográficos das participantes, como sexo, idade, 
escolaridade, cor da pele, cidade de residência, 
orientação sexual, estado civil, religião e grau de 
religiosidade, a fim de caracterizar melhor o gru-
po participante do estudo.

Procedimentos de coleta e análise de dados

A coleta de dados ocorreu de maio a julho de 
2020, através da divulgação do link da pesquisa 
em mídias sociais e e-mail da primeira autora. As 
participantes avaliaram imagens em três cenários 
de dilemas morais e responderam perguntas so-
bre essas situações. Os dados foram analisados 
para entender as relações entre etnia, atrativi-
dade, julgamento moral e fatores psicológicos 
usando análises estatísticas, incluindo ANOVA e 
ANCOVA. Os softwares SPSS e JASP foram usa-

dos para as análises. Os resultados são detalhados 
nas próximas seções.

Resultados e discussões 

A amostra do estudo foi efetivamente compos-
ta por 333 pessoas residentes no Brasil, entre as 
participantes, 73,04% eram mulheres, e 26,96% 
eram homens. Quanto à etnia, 35,11% se iden-
tificaram como brancos, 25,07% como pretos e 
39,81% como pardos. Em relação à orientação 
sexual, 78,61% eram heterossexuais, 2,11% lésbi-
cas, 8,43% bissexuais e 6,93% gays. Sobre religião, 
62,09% afirmaram seguir alguma crença religiosa, 
enquanto 37,61% se disseram sem religião. A ida-
de variou de 18 a 80 anos, com média de 36 anos 
e sete meses, e DP=12,3 anos. A distribuição ale-
atória dos participantes ficou assim: (a) 165 parti-
cipantes com imagens de homens de perfil euro-
peizado; (b) 167 com imagens de homens de perfil 
africanizado no cenário da Passarela (baixo con-
flito); (c) 185 com imagens de mulheres de perfil 
europeizado; (d) 147 com imagens de mulheres de 
perfil africanizado no cenário do Transplante (alto 
conflito); (e) 177 com imagens de rostos de perfil 
europeizado; e (f) 155 com imagens de rostos de 
perfil africanizado no cenário da Carteira Perdida.

Esta seção apresenta os resultados obtidos du-
rante as análises dos dados gerados pela pesqui-
sa intitulada “Formação de Impressão”. Na qual 
foram testadas quatro hipóteses. Estes resultados 
são apresentados nas sessões seguintes, seguindo 
a ordem em que procedemos o teste das hipóteses 
do referido estudo.

Resultados e discussão do teste 
da hipótese (H1) 

Aqui serão apresentados os resultados obti-
dos através do teste da hipótese de que, em ter-
mos de julgamento da tomada de decisão moral, 
as respostas seguirão a seguinte ordem: 

Faces com perfil étnico europeizado e grau 
de atratividade física aumentado terão maior 
concordância na avaliação da tomada de decisão 
moral do que faces com perfil étnico europeiza-
do e grau de atratividade física reduzido, assim 
como faces com perfil étnico africanizado e grau 
de atratividade física aumentado terão maior 
concordância na avaliação da tomada de decisão 
moral do que faces com perfil étnico africanizado 
e grau de atratividade física reduzido.

Na análise estatística deste estudo, foi reali-
zada uma ANOVA de medidas repetidas para 
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Figura 2. Gráfico contendo médias da avaliação da 
tomada de decisão moral atribuídas aos personagens 
com perfil étnico africanizado e europeizado com grau 
de atratividade física facial reduzido e aumentado, 
na condição de resposta ao alvo (outro) e a própria 
participante, no cenário do dilema moral da Passarela.

Fonte: Autores.
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investigar o impacto da apresentação das faces 
nas respostas de avaliação da tomada de deci-
são moral. Os resultados revelaram um efeito 
estatisticamente significativo da apresentação 
das faces sobre as respostas dos participantes (F 
(1,321)=29,450; p<,001; ῃ2=0,084). Isso indica 
que a forma como as faces foram apresentadas 
teve um impacto mensurável nas avaliações mo-
rais dos participantes.

Além disso, a análise identificou um efeito 
principal da interação entre o perfil étnico da 
face e o grau de atratividade física manipulado (F 
(1,321)=4,799; p<,029; ῃ2=0,013), sugerindo que 
esses dois fatores interagem de maneira a afetar 
as avaliações morais.

Os resultados específicos mostraram que a 
média de avaliação da tomada de decisão moral 
foi maior quando as participantes foram expostas 
a uma face de homem de perfil étnico europei-
zado e grau de atratividade física reduzido, em 
comparação com as faces de homem de perfil 
étnico europeizado e grau de atratividade física 
aumentado. Essas diferenças são ilustradas no 
gráfico apresentado na Figura 2.

Esses achados sugerem que as participantes 
foram mais tolerantes ao julgarem moralmente 
positivamente a ação de tirar a vida quando o 
alvo que realizou a tomada de decisão moral não 

era fisicamente atraente ou não possuía a mesma 
etnia que elas. Esta descoberta é coerente com a 
literatura sobre o dilema moral da Passarela, é 
comum observar uma forte tendência dos parti-
cipantes em julgar a ação por recompensas como 
moralmente corretas. Isso é conhecido como 
“efeito satisfatório”, que é a ideia de que sacrifi-
car uma vida para salvar outras é moralmente 
aceitável em situações extremas13,14. Além disso, 
estudos mostraram que características físicas da 
vítima e do salvador podem influenciar a tomada 
de decisão moral dos participantes. Por exemplo, 
um estudo de Greene et al.15 mostrou que a ativa-
ção da região pré-frontal dorsolateral do cérebro, 
associada ao pensamento lógico, foi maior quan-
do os participantes viram fotos de vítimas atraen-
tes em comparação com vítimas menos atrativas.

Vale destacar que a literatura sobre dilemas 
morais tem demonstrado a influência de fatores 
como emoção, intuição, aspectos cognitivos e 
culturais no julgamento moral16. Estudos tam-
bém indicam que a aparência física desempenha 
um papel importante na forma como as pessoas 
avaliam a moralidade das ações17.

No entanto, é importante ressaltar que os 
resultados da ANOVA de medidas repetidas 
no cenário do dilema moral do transplante não 
apresentaram diferenças significativas entre o 
percentual de julgamento moral da imagem 
apresentada e o percentual de julgamento moral 
da própria respondente. Isso sugere que, neste 
cenário específico, as variações na apresentação 
das faces não afetaram significativamente as ava-
liações morais das participantes. Os resultados 
deste estudo não mostraram uma tendência sig-
nificativa de julgamento moral do respondente 
em relação a si mesmo ou ao alvo em um cená-
rio de dilema moral (F (1,321)=1,955; p=,163; 
ῃ2=7,316x10-4). No entanto, as médias indica-
ram uma possível tendência de julgamento me-
nos moral da situação como um todo. Essa falta 
de efeito pode ser influenciada por diversos fa-
tores, incluindo o tipo de dilema apresentado e 
a complexidade da situação. Quanto ao tipo de 
dilema em questão (do Transplante), pesquisas 
anteriores sugerem que diferentes tipos de dile-
mas podem gerar respostas e julgamentos morais 
distintos, dependendo se envolvem conflitos en-
tre valores pessoais e sociais ou entre igualdade e 
tutela. A complexidade e ambiguidade dos dile-
mas também podem afetar o processamento da 
informação e as decisões morais das pessoas7. 
Além disso, a emoção, a intuição e fatores cul-
turais desempenham um papel na avaliação dos 
dilemas morais18,19.
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No que diz respeito ao dilema impessoal da 
Carteira Perdida, os resultados também não in-
dicaram efeitos significativos das variáveis mani-
puladas (atratividade física facial, perfil étnico e 
sexo da face) na avaliação da tomada de decisão 
moral. Embora estudos prévios tenham sugerido 
a influência desses fatores na avaliação social e 
moral20,21, neste cenário específico, não foram 
observadas diferenças estatisticamente significa-
tivas.

Resultados e discussão do teste 
da hipótese (H2) 

Nesta seção, apresentamos os dados e discu-
timos os resultados do teste da hipótese de que 
os participantes tenderiam a atribuir maior po-
sitividade à conduta moral das faces do mesmo 
sexo e perfil étnico que o seu. Uma ANOVA foi 
executada para aferir se os fatores sexo (homem 
x mulher) e cor da pele autodeclarada da parti-
cipante (preta x parda x branca) impactariam no 
julgamento da conduta moral dos alvos presen-
tes no cenário do dilema moral da Passarela, e 
ela não foi significativa [F (1,308)=,881; p<,415; 
ῃ2=0,006]. Os resultados dessa ANOVA indicam 
que não houve diferença significativa no julga-
mento da conduta moral dos alvos presentes no 
cenário do dilema moral da Passarela em relação 
ao sexo dos participantes e à cor da pele autode-
clarada.

Isso pode sugerir que o julgamento moral não 
é influenciado pelo sexo ou pela cor da pele auto-
declarada dos participantes. No entanto, é impor-
tante lembrar que esses resultados são específicos 
para o cenário do dilema moral da Passarela e não 
necessariamente se aplicam a outras situações ou 
contextos. Além disso, outros fatores que não fo-
ram considerados nesta análise, como a idade ou 
a orientação política dos participantes, por exem-
plo, podem ter influenciado as estimativas morais 
dos alvos.

Apesar dos resultados encontrados neste estu-
do, é importante destacar que outros estudos têm 
demonstrado que o sexo e a cor da pele podem 
influenciar a tomada de decisão moral em outros 
contextos22,23. A cor da pele também pode influen-
ciar a percepção de culpabilidade em processos 
judiciais, levando a decisões mais diversas para 
pessoas de cor. Alguns estudos relevantes sobre o 
impacto do sexo e da raça na tomada de decisões 
morais são Kang e Gray24 e Plant e Peruche25.

Em seguida, analisamos os mesmos fatores 
no cenário do dilema moral do Transplante, ve-
rificando se havia diferenças significativas no 

julgamento moral entre homens e mulheres de 
diferentes pertenças raciais. A ANOVA mostrou 
diferenças significativas, mas o teste de Turkey 
não confirmou essas diferenças de forma consis-
tente.

Uma ANOVA foi executada para aferir se 
os fatores sexo (homem x mulher) e cor da pele 
autodeclarada da participante (preta x parda x 
branca) impactariam no julgamento da conduta 
moral dos alvos presentes no cenário do dilema 
moral do Transplante, e ela foi significativa [F 
(1,308)=3,007; p<,051; ῃ2=0,019]. Houve dife-
renças significativas entre homens e mulheres de 
diferentes pertenças raciais sobre o percentual da 
avaliação da tomada de decisão moral das perso-
nagens. Observando-se uma média mais elevada 
na condição em que as participantes mulheres 
autodeclaradas brancas avaliavam a tomada de 
decisão moral do alvo (M=2,563; DP=2,863) 
comparativamente aos participantes homens au-
todeclarados brancos (M=1,563; DP=2,047). 

O resultado dessa ANOVA indica que houve 
uma tendência significativa de que a cor da pele 
autodeclarada e o sexo do participante afetaram 
o julgamento da conduta moral dos alvos no ce-
nário do dilema moral do Transplante. Em par-
ticular, os resultados sugerem que as mulheres 
autodeclaradas brancas tendem a fazer estimati-
vas mais positivas da tomada de decisão moral do 
alvo do que os homens autodeclarados brancos.

Os resultados desta pesquisa sugerem que há 
uma influência da identidade de gênero e cor da 
pele autodeclarada dos participantes no julga-
mento moral no cenário dilemático do Trans-
plante (Figura 3). Estudos anteriores também 
encontraram efeitos semelhantes. Por exemplo, 
pesquisas sobre estereótipos raciais indicaram 
que pessoas brancas tendem a fazer estimativas 
mais negativas de indivíduos de grupos étnicos 
minoritários em relação a indivíduos brancos26,27. 
Além disso, estudos têm mostrado que indivídu-
os brancos tendem a perceber rostos de indiví-
duos negros como mais ameaçadores e perigosos 
do que rostos de indivíduos brancos, mesmo que 
sejam apresentadas imagens neutras28.

Em relação à identidade de gênero, estudos 
sugerem que as mulheres têm uma maior sensi-
bilidade para perceberem as emoções dos outros, 
o que pode levar a julgamentos mais benevolen-
tes29,30. Já os homens tendem a ser mais propen-
sos a adotar uma perspectiva utilitarista em suas 
avaliações morais, baseando suas decisões em 
considerações objetivas de custo-benefício31.

Ademais, estudos sobre atratividade física fa-
cial têm mostrado que as pessoas tendem a fazer 
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avaliações mais favoráveis de indivíduos conside-
rados mais atraentes32. No entanto, os efeitos da 
atratividade facial na avaliação moral são menos 
claros e podem depender do contexto e da cul-
tura18.

Dessa forma, é possível inferir que os resul-
tados da presente pesquisa podem ser explicados 
por uma combinação desses fatores, incluindo os 
estereótipos raciais, a sensibilidade emocional e 
perspectivas utilitaristas. Não obstante, é impor-
tante ressaltar que essas conclusões são apenas 
provisórias e dependem do contexto dilemático 
em que estavam inseridas as nossas participantes 
(no nosso caso, o dilema do Transplante), assim, 
estudos futuros são necessários para confirmar 
essas hipóteses. Nesse interim, seguimos as aná-
lises em um outro cenário, desta feita de dilema 
impessoal. 

A ANOVA executada para aferir se a ava-
liação da tomada de decisão moral atribuída ao 
alvo sofreu influências da cor da pele autodecla-
rada (se branca x parda x preta) e do sexo da/o 
participante (homem x mulher) no cenário de 
dilema moral da Carteira Perdida e ela não foi 
significativa. Desta análise resultou em um efeito 
marginal em função da interação entre o sexo e a 
cor da pele autodeclarada pelas participantes [F 
(1,308)=2,634; p=,073; ῃ2=0,017], observando-

se uma tendência a média mais elevada dentre o 
grupo de participantes homens autodeclarados 
pretos (M=3,550; p=,88) comparativamente ao 
grupo de participantes mulheres autodeclaradas 
pardas (M=1,880). As restantes comparações não 
produziram diferenças significativas. Para com-
preender melhor estes resultados, que realizamos 
o teste pós-hoc e novamente apareceu a tendência 
da interação entre cor da pele e sexo da partici-
pante (Figura 4). 

Alguns estudos anteriores encontraram cor-
relações entre a cor da pele e o julgamento mo-
ral, discordando dos resultados deste estudo. Por 
exemplo, Fiske et al.33 descobriram que rostos de 
indivíduos negros eram associados com maior 
frequência a características imorais, afetando seu 
tratamento em situações cotidianas. Da mesma 
forma, constataram que pessoas tendem a julgar 
indivíduos negros de forma mais severa do que 
indivíduos brancos em situações de julgamento 
moral. Em resumo, os resultados dos três cená-
rios de dilemas morais (Passarela, Transplante e 
Carteira Perdida) sugerem que a influência dos 
estereótipos raciais na avaliação da conduta mo-
ral pode variar dependendo do contexto. 

No cenário da Passarela, não houve diferença 
significativa na avaliação moral com base na cor 
da pele e sexo dos participantes, indicando que 

Figura 3. Gráfico contendo médias das avaliações da 
conduta moral feitas pelos participantes homens e 
mulheres, autodeclaradas brancas, pretas e pardas aos 
personagens presentes no cenário de dilema pessoal de 
baixo conflito (Dilema do Transplante).

Fonte: Autores.
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estereótipos raciais podem não ter influência nes-
se contexto. No cenário do Transplante, porém, 
houve diferenças significativas, com mulheres 
brancas avaliando mais positivamente a conduta 
moral de alvos do que homens brancos, possivel-
mente devido a estereótipos raciais associando 
“brancura” a características positivas. No cenário 
da carteira perdida, não houve diferenças signi-
ficativas, sugerindo que a influência dos estere-
ótipos raciais na avaliação moral pode ser mais 
complexa e dependente do contexto específico. 

Além disso, emergiu um fenômeno relacio-
nado à identidade e ao favoritismo endogrupal, 
onde participantes pretos atribuíram as maiores 
médias na avaliação moral a um personagem de 
face preta e alta atratividade física no cenário de 
dilema moral impessoal. Isso pode estar rela-
cionado à identificação, atração ou repulsa em 
relação ao personagem, ou simpatia por carac-
terísticas físicas específicas (raça x sexo x atrati-
vidade). No entanto, é importante ressaltar que 
a aparência física nem sempre se correlaciona 
positivamente com avaliações positivas, e os efei-
tos podem variar conforme o contexto cultural, 
social e dilemático. Esses resultados, juntamente 
com outras pesquisas, sugerem que a aparência 
física pode afetar a percepção das pessoas sobre 
personalidade, comportamento moral e honesti-
dade. No entanto, é necessário observar que os 
efeitos da aparência física nas percepções podem 
variar dependendo do contexto.

Resultados do teste das hipóteses 
(H3) e (H4) 

Neste tópico, apresentamos os resultados 
obtidos a partir do teste da hipótese H3, de que 
participantes com escore mais altos na escala de 
identidade racial, tenderão a considerar as ações 
dos personagens com perfil étnico similar ao seu 
como possuindo maior conduta moral, inde-
pendentemente de a face apresentada estar com 
atratividade física diminuída ou aumentada. Para 
em seguir apresentarmos o teste da hipótese H4, 
na qual prevemos que participantes com escore 
mais alto na escala de identidade moral suprimi-
rão os efeitos dos constructos mencionados nas 
hipóteses 1, 2 e 3.

Para testar a hipótese de que os participantes 
com escores mais altos na escala de identidade 
racial perceberiam as ações dos personagens com 
perfil étnico semelhante ao deles como tendo 
maior conduta moral, independentemente das 
variações na atratividade física, foi realizada uma 
análise de covariância (ANCOVA).

A ANCOVA foi escolhida como método 
estatístico para permitir o controle variável de 
manipulação, neste caso a atratividade física dos 
personagens. Dessa forma, tornou-se possível 
examinar a relação entre a identidade racial e a 
percepção moral das ações dos personagens, le-
vando em consideração a influência potencial da 
atratividade física na percepção das participantes 
deste estudo, conforme exibe a Tabela 1.

Na avaliação inicial, as faces com perfil ét-
nico europeizado e grau de atratividade física 
reduzida apresentaram, em média, valores sig-
nificativos (p=,007) apenas quando os fatores 
atratividade física e raça interagiam. Logo após, 
feito o ajuste pelas respostas à Escala de Identi-
ficação Racial, o resultado manteve-se significa-
tivo (p=,009), novamente apenas quando em in-
teração com os fatores perfil étnico do modelo e 
grau de atratividade física manipulado. E mesmo 
após o ajuste pelas respostas a Escala de Identida-
de Moral, esta relação teve um efeito significativo, 
na avaliação. De modo geral, as faces com perfil 
étnico europeizado e grau de atratividade física 
reduzida apresentaram, em média, valores sig-
nificativamente maiores do que as faces de perfil 
étnico africanizado e grau de atratividade física 
aumentado (p=,014). E esse efeito aparente da 
variável perfil étnico e grau de atratividade física 
se intensifica com o ajuste para a Escala de Mo-
tivação para Controle Interno e Externo do Pre-
conceito das participantes. Apresenta valores sig-
nificativamente maiores do que as faces de perfil 
étnico africanizado e grau de atratividade física 
aumentado (p=,009), segundo exibe a Tabela 1.

Já no cenário de dilema pessoal de alto confli-
to (Dilema do Transplante), esta avaliação não se 
processa da mesma maneira, aqui não há médias 
estatisticamente significativas iniciais, (p=,709). 
E mesmo após o ajuste pelas respostas a Escala 
de Identidade Moral, esta relação não teve um 
efeito significativo, na avaliação (p=,278). Logo 
após, feito o ajuste pelas respostas à Escala de 
Identificação Racial, o resultado não apresentou 
um valor significativo, (p=,713). Por fim, foi fei-
to o ajuste pelas respostas à Escala de Motivação 
para Controle Interno e Externo do Preconceito 
e o resultado permaneceu sem nenhuma alte-
ração (p=,678). Vale ressaltar que neste dilema 
havia apenas imagens de mulheres enquanto no 
primeiro utilizou-se imagens apenas de homens.

Contudo, observamos que no cenário de di-
lema impessoal houve um outro fluxo de resulta-
dos. Na avaliação inicial, as faces de homens e com 
grau de atratividade física aumentado apresenta-
ram, em média, valores significativos maiores do 
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que as faces de homens e mulheres e com grau 
de atratividade física reduzido (AFF) (p=,005). E 
este padrão se manteve mesmo após o ajuste pelas 
respostas à Escala de Identidade Moral (p=,006). 
Logo após, feito o ajuste pelas respostas à Escala 
de Identificação Racial, o resultado apresentou 
maior significância estatística da diferença na 
avaliação da conduta moral dos alvos com grau de 
atratividade física reduzido muito abaixo da mé-
dia de respostas atribuídas à conduta moral dos 
personagens homens e com grau de atratividade 
física aumentado (p=,003). Por fim, realizamos o 
ajuste pelas respostas à Escala de Motivação para 
Controle Interno e Externo do Preconceito e o 
resultado permaneceu sem nenhuma alteração 
(p=,010) e a interação entre o sexo e o grau de 
atratividade física manipulado manteve-se com 
o mesmo padrão de avaliações. Esses resultados 
podem ser visualizados na Tabela 1.

Supomos que participantes com escore mais 
alto na escala de identidade moral ponderariam 
as ações dos personagens com perfil étnico simi-
lar ao seu como possuindo maior conduta moral, 
independentemente de a face apresentada estar 
com atratividade física diminuída ou aumentada. 
E que, por fim, considerando as pesquisas ante-
riormente apresentadas que utilizam o conceito 
de identidade moral. Prevemos que participantes 
com escore mais altos na escala de identidade mo-
ral suprimirão os efeitos dos constructos mencio-
nados nas hipóteses 1, 2 e 3. Também buscamos 
um modelo explicativo para a avaliação da con-
duta moral atribuída a alvos de diferentes perten-
ças étnicas e variados graus de atratividade física 
facial, tendo o preconceito racial, a atratividade 
física e o contexto psicossocial como preditores.

Em relação aos resultados específicos, os 
achados sugerem que no cenário de dilema moral 
pessoal de baixo conflito (Dilema da Passarela), 
as faces com perfil étnico europeizado e grau de 

atratividade física reduzido, tiveram avaliações 
como possuindo maior conduta moral do que 
as faces de perfil étnico africanizado e grau de 
atratividade física aumentado. Esses resultados 
foram encontrados mesmo após o ajuste pelas 
respostas à Escala de Identidade Moral e Escala 
de Identificação Racial. Esses achados estão em 
linha com estudos anteriores que encontraram 
que as pessoas tendem a atribuir características 
morais positivas a indivíduos atraentes e com ca-
racterísticas físicas que correspondem às normas 
dominantes da sociedade1,3,34.

No cenário de dilema pessoal de alto conflito 
(Dilema do Transplante), os resultados não indi-
caram nenhuma diferença significativa na avalia-
ção da conduta moral dos alvos, sugerindo que 
a aparência física não teve um papel relevante 
nesse contexto. Já no cenário de dilema impes-
soal, a aparência física parece ter influenciado a 
avaliação da conduta moral dos personagens, in-
dicando que a aparência física pode ter um papel 
diferente dependendo do contexto em que ocor-
re. É possível que no cenário de dilema pessoal de 
alto conflito (Dilema do Transplante) existiram 
outros atravessamentos refletidos na avaliação 
da conduta moral dos personagens, que não ne-
cessariamente tinha a ver com as referidas vari-
áveis que foram manipuladas neste estudo. Esse 
resultado está em linha com estudos anteriores 
que mostram que as pessoas podem ser menos 
propensas a exibir preconceitos em situações que 
envolvem decisões morais pessoais35.

Esses resultados encontrados nesse estudo 
convergem com a literatura que destaca a influ-
ência da aparência física no julgamento moral. 
As pesquisas anteriores mostram que a aparência 
física é um fator importante que pode influenciar 
o preconceito e o reconhecimento de um deter-
minado indivíduo36. A aparência física pode ser 
utilizada como um indicador da raça ou etnia 

Tabela 1. Resultados da análise de ANCOVA da resposta a pergunta referente a si próprio e ao alvo, nos três 
cenários de dilema moral e tendo como variantes as Escalas de: Identidade Moral (IDM), Identificação Racial 
(EIDR) e de Motivação Interna e Externa para Controle do Preconceito.

Cenário S/Covariância (IDM) (EIDR) (ECIP)
Passarela F (1), (319) = 7.258, 

p = .007; ῃ2= .022
F (1), (317) =6.167, 
p = .014; ῃ2= .019

F (1), (319) = 6.978, 
p = ,009; ῃ2= 0,021

F (1), (319) = 6.873, 
p = .009; ῃ2= .021

Transplante Não significativa
p = .709

Não significativa
p = .278

Não significativa
p = .713

Não significativa
p = .678

Carteira
 Perdida

F (1), (315) = 8.793, 
p = .003; ῃ2= .027

F (1), (313) =7.597,
p = .006; ῃ2= .023

F (1), (315) = 8.793, 
p = .003; ῃ2= .027

F (1), (315) = 6.718, 
p = ,010; ῃ2= .020

Fonte: Autores.
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dos indivíduos, o que pode levar a estereótipos 
e preconceitos37,38. Estudos também demonstram 
que as pessoas tendem a atribuir características 
morais positivas a indivíduos que são considera-
dos atraentes1,2. 

Os resultados do estudo em questão sugerem 
que a aparência física, em particular a atrativida-
de facial e o perfil étnico, podem afetar a avalia-
ção moral das pessoas em situações específicas. A 
literatura brasileira e internacional tem apontado 
que os estereótipos relacionados à raça e aparên-
cia física podem afetar o comportamento e o jul-
gamento moral das pessoas39,40.

Conclusões

Neste estudo, foi testada a influência mútua dos 
estereótipos raciais e da atratividade física facial 
na avaliação da conduta moral. Foram realizadas 
tarefas de julgamento moral com alvos de dife-
rentes perfis étnicos e com graus de atratividade 
física aumentados ou diminuídos, em diferentes 
tipos de dilemas morais. Os resultados encontra-
dos foram diferentes do que a literatura já havia 
demonstrado sobre os efeitos positivos da atra-
tividade física facial no julgamento da conduta 
moral. 

O estudo revelou que a face europeizada e 
com grau de atratividade física reduzido foi a 
mais suscetível a uma maior avaliação da condu-
ta moral, o que contraria o efeito do estereótipo 
da beleza no julgamento moral. Isso pode ser 
atribuído à flexibilidade moral e à ideologia do 
branqueamento presente no Brasil, que associa 
características de nobreza e bondade à cor da pele 
branca. Além disso, a interação entre estereótipos 
raciais e atratividade física facial afetou princi-
palmente a avaliação da conduta moral atribuí-

da ao alvo, não tendo o mesmo efeito quando os 
participantes autoavaliaram sua própria conduta 
moral hipotética.

Os resultados também indicaram que a as-
sociação entre estereótipos raciais e atratividade 
física facial na avaliação da conduta moral ocor-
reu principalmente nos cenários de dilema mo-
ral pessoal de baixo conflito e dilema moral im-
pessoal, mas não no cenário de dilema moral de 
alto conflito, refletido no dilema do Transplante. 
Além disso, a cor de pele autodeclarada e o sexo 
das participantes também influenciaram a ava-
liação da conduta moral em diferentes contextos. 
No cenário do dilema pessoal de baixo conflito 
e impessoal, as participantes tenderam a atribuir 
maior positividade à conduta moral das faces que 
apresentavam o mesmo sexo e perfil étnico que o 
delas. No cenário da “carteira perdida”, houve um 
padrão que associou a brancura ao sucesso social 
e a negritude ao contrário disso.

Os resultados do estudo indicam que as de-
cisões sobre a avaliação moral não são inicial-
mente racionais, mas são posteriormente justi-
ficadas. Estereótipos raciais e de beleza podem 
ser ativados antes da análise racional de dilemas 
morais. Além disso, a identidade racial e a moti-
vação para controlar o preconceito influenciam a 
avaliação moral. Os achados apontam para uma 
dinâmica social complexa envolvendo estereóti-
pos, atratividade facial e julgamento moral, des-
tacando a necessidade de investigação em diver-
sos contextos e metodologias. Vale ressaltar que a 
utilização de modelos virtuais, devido às limita-
ções dos recursos de software durante a pesquisa, 
pode impactar a interpretação dos resultados, 
especialmente no contexto da atratividade físi-
ca, e isso constitui uma limitação em representar 
completamente a experiência real em contextos 
de saúde e vida social.
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